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RESUMO 

No trabalho que se apresenta, é entitulado “Criação de um Centro de Reforço Escolar 

para Mitigar as dificuldades de aprendizagem da Leitura e Escrita no município da Caála, bairro 

Calilongue pretendemos abordar sobre uma “quase” generalizada situação em que , 

infelizmente, se encontra o sistema de ensino. Este mesmo trabalho tem como objectivos: criar 

um Centro de Reforço Escolar para Mitigar as dificuldades de aprendizagem da Leitura e 

Escrita no município da Caála, bairro Calilongue; Fundamentar teoricamente o problema 

levantado; Analisar cientificamente os dados colhidos por via dos procedimentos 

metodológicos usados. Pretende-se, através dos métodos indutivo- dedutivo, quantitativo e 

qualitativo, análise e síntese,  e de técnicas como pesquisa bibliográfica, Inquérito por 

questionário, observação, perceber quais as causas didático-pedagógica que ocasionam a 

situação em que os alunos se encontram. Portanto, factores que fazem com que as crianças se 

encontrem na situação mencionada são: Desconhecimento dos métodos de ensino da leitura e 

da escrita; Constatamos que os professores, pelo menos os inquiridos, desconhecem por 

completo os métodos e estratégias de ensino da leitura e da escrita; Condição socioeconómica 

dos alunos, entre outros já mencionados no trabalho. 
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  ABSTRACT 

In the work presented, it is entitled “Creation of a School Reinforcement Center to Mitigate 

Reading and Writing learning difficulties in the municipality of Caála, Calilongue 

neighborhood, we intend to address an “almost” widespread situation in which, unfortunately, 

the education system. This same work aims to: create a School Reinforcement Center to 

Mitigate Reading and Writing learning difficulties in the municipality of Caála, Calilongue 

neighborhood; Theoretically substantiate the problem raised; Scientifically analyze the data 

collected through the methodological procedures used. It is intended, through inductive-

deductive, quantitative and qualitative methods, analysis and synthesis, and techniques such as 

bibliographical research, questionnaire survey, observation, to understand the didactic-

pedagogical causes that cause the situation in which students find themselves. Therefore, factors 

that cause children to find themselves in the aforementioned situation are: Lack of knowledge 

of teaching methods for reading and writing; We found that teachers, at least those surveyed, 

are completely unaware of the methods and strategies for teaching reading and writing; 

Socioeconomic condition of students, among others already mentioned in the work 

 

Keywords: Teaching-learning; reading; writing; school reinforcement. 
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1 INTRODUÇÃO 

A leitura e a escrita são, no mundo contemporâneo, consideradas capacidades crucias 

no processo normal de civilização e socialização de um indivíduo; o exercício da cidadania 

consciente está, de certa forma, condicionado à aquisição destas duas capacidades. Entretanto, 

estas duas competências, a leitura e a escrita, não são capacidades inatas, como é o caso da fala 

em que não há qualquer intervenção pedagógica para a sua aquisição. A leitura e a escrita são 

capacidades que se adquirem e se desenvolvem por via de um processo de alfabetização 

relativamente longo e complexo. No actual sistema de educação tem sido notável uma situação 

preocupante, em que se observa crianças que mesmo frequentando a 5ª ou 6ª classe apresentam 

dificuldades enormes de leitura e de escrita. 

Neste trabalho que projectamos realizar, tencionamos abordar sobre esta problemátca. 

Objectivamos, essencialmente, compreender as causas das dificuldades de leitura e escrita das 

crianças do município da Caála, no bairro Calilongue. Este tabalho é composto de três secções 

ou caoítulos; no primeiro, que é a fundamentação teórica, apresentamos as abordagens 

conceituais e científicas da temática; no segundo capítulo, apresentamos descritivamente as 

metodologias e técnicas usadas para a recolha de dados; no terceiro capítulo, procedemos à 

análise descritiva dos dados colectados. 

1.1 Problema 

Quais são as as causas das dificuldades de leitura e da escrita das crianças do município 

da Caála, Bairro Calilongue? 

 

Causas  

I. Factores socio-económicos podem ser determinantes na aprendizagem da leitura e da 

escrita, pois a criança proveniente de contextos socio-económicos vulneráveis podem 

apresentar maiores dificuldades na aquisição da competência de escrita de de leitura;  

II. As abordagens técnicas e metodológicas pouco adequadas aos diversos contextos em 

sala de aula; o despreparo técnico e metodológico de alguns professores do ensino 

primário;  

III. A fraca participação dos pais e encarregados de educação e da comunidade em geral  
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Consequências  

I. Dificulta a aprendizagem em todas as disciplinas;  

II. Difilculta a integração social da criança;  

III. Exclusão social. Proposta de resulução 

 Uma das propostas para mitigar o problema identificado e seu consequente impacto é 

a criação de um centro de reforço escolar; porque, como entendenos todos, o sistema de 

educação precisa do contributo da sociedade, e a criação centro poderá ser oportuna na medida 

em que vai reforçar aqueles aprendizagens que foram menos conseguidas. Através de um plano 

de negócio bem arquitetado, com recursos humanos e materiais bem assegurados, pretendemos 

criar este centro, que será localizado no bairro de calilongue e vai albergar as criaças em idade 

escolar deste bairro e noutros bairro circundantes. O projecto que agendamos realizar enquadra-

se no tipo de COMUNA. 

1.1.1 Justificativa 

Escolhemos abordar sobre este assunto por causa de uma situação quase generalizada 

que observamos em crianças em idade escolar; crianças que frequentam a 5ª e 6ª Classes que 

não sabem ler tampouco escrever. A relevância deste trabalho se dá pelo facto de procurar 

identificar as causas destas dificuldades. 

1.1.2 Hipóteses  

1. Factores socio-económicos podem ser determinantes na aprendizagem da leitura e da 

escrita, pois a criança proveniente de contextos socio-económicos vulneráveis podem 

apresentar maiores dificuldades na aquisição da competência de escrita de de leitura; 

2. As abordagens técnicas e metodológicas pouco adequadas aos diversos contextos em 

sala de aula; o despreparo técnico e metodológico de alguns professores do ensino 

primário; 

3. A fraca participação dos pais e encarregados de educação e da comunidade em geral 

1.2 Objectivos 

1.2.1 Objectivo Geral 

Criar um centro de reforço escolar para mitigar as dificuldades de leitura e escrita dos 

alunos residentes no município da Caála, bairro Calilongue. 
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1.2.2 Específicos: 

1 Fundamentar teoricamente o problema identificado com recursos a diversos autores e 

teorias; 

2 Analizar cientificamente os dados colhidos por via dos procedimentos metdológicos 

usados; 

3 Propor acções que visem mitigar as dificuldades de leitura e escrita no município da 

Caála, bairro kalilongue 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Leitura 

Para Muitos autores como  Stampa (2019), o leitor deve ter um papel ativo e não deve 

ter uma referência à transformação da mensagem escrita em oral. Tal como para Sim-Sim a 

leitura é a interação entre as experiências e os conhecimentos anteriores do leitor, e a 

informação lexical e gramatical veiculada pelos signos gráficos no processo de decifração. 

Neste sentido a linha de pensamento, Ainda de acordo com André (1996) defendia que via a 

leitura como método essencialmente psicolinguístico, no qual deveria haver uma interpelação 

entre o pensamento e a linguagem. 

Outros autores Viana (2003), a leitura como uma tarefa de desenvolvimento, que vai 

desde o conhecimento da palavra até à intervenção de processos mentais superiores na leitura 

eficiente. Estes têm uma opinião englobante, pois consideram o processo de leitura como algo 

multifacetado e multidimensional. 

A leitura como um procedimento multifacetado que pode ser descrito em variados 

períodos de desenvolvimento. Num primeiro estádio o aluno pode estar preocupado em 

diferenciar o que é o fonema e mais tarde preocupar-se com algo mais complexo que poderá 

ser alcançar uma leitura crítica. 

2.1.1 O que é ler 

Como nos lembra Diogo (2018) ler é uma atividade muito complicada e que a leitura 

é a realização da finalidade da escrita. O autor fala ainda que, apesar da complexidade, a leitura 

tem grande importância na vida do indivíduo, visto que a maioria dos problemas enfrentados 

pelos alunos desde criança até o nível superior está relacionado às dificuldades de leitura. 

De acordo com Leffa:  

Pode-se definir restritamente o processo da leitura, 

contrastando-se duas definições antagônicas: (a) ler é extrair 

significado do texto e (b) ler é atribuir significado ao texto. 

O antagonismo está nos sentidos opostos dos verbos extrair e 

atribuir. No primeiro, a direção é do texto para o leitor. No 

segundo, é do leitor para o texto. Ao se usar o verbo extrair, dá-

se mais importância ao texto. Usando o verbo atribuir, põe-se a 

ênfase no leitor(1996, p. 17). 
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2.1.2 Dificuldade de leitura 

Quando dissemos que um aluno tem dificuldade de leitura queremos, doutra forma, 

afirmar o aluno não consegue efectuar aquele processo de leitura, o que significa o aluno não 

consegue proceder a decodificaficações de simbolos, ou seja, tem dificuldades de proceder à 

correspondência entre grafema e fonema (DEHAENE, 2012). 

2.1.3 Dificuldade de aprendizagem 

Na óptica de Ferreiro (2018), entendem que existe dificuldade de aprendizagem 

quando o aluno tem impedimendo na asssimila ou acomodação das aprendizaens, ou quando 

não se cumprem os objectivos em relação as tranformações que dejariam alcançar em relação 

ao comportamento do aluno. 

2.1.4 O aluno 

De acordo com o diccionário on line Priberam, o aluno é aquele que frequenta uma 

instituição física ou virtual para receber lições; as palavras discentes e aprendente lhe são 

sinónimas. O conceito, como é óbvio, varia de acordo com o tempo e com a relaidade. Definir 

o aluno de angola envolve enquadrá-lo à realidade precária a que se encontra, pois a como se 

trata um aluno no ocidente não é o meso que definir o aluno angolano. 

2.1.5 Dificuldades de aprendizagem na leitura 

O processo de aprendizagem da leitura e da escrita desenvolve-se a partir da interação 

entre os aspetos sociais, emocionais e cognitivos. De acordo com para aprender a ler e a escrever 

são necessários diversos desenvolvimentos prévios considerados pré-requisitos tais como a 

motricidade: gatinhar, sentar, andar e direcionar a comida para mastigar; a integração 

sensoriomotora como a definição da lateralidade, discriminação tátil e equilíbrio; habilidades 

percetivomotoras como a coordenação motora fina, sensibilidade auditiva e visual e memória; 

desenvolvimento da linguagem como a capacidade de abstração, domínio lexical, semântico, 

sintático e pragmático, fluência e articulação e, por fim, as competências sociais como: 

integração social, maturidade, iniciativa e criatividade (SEBRA & DIAS, 2011). 

De acordo com Teberosky  (2001), apresenta a ideia de que o meio ambiente é um 

fator determinante nos processos de leitura e composição da escrita mas também para todas as 

aprendizagens do ser humano, circunstância que demonstra a sua importância. Para se 

compreender as conceções que os mecanismos e processos da leitura e da escrita podem 
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originar, de acordo Martins (2021), é necessária a identificação das Dificuldades de 

aprendizagem. É  também fundamental a tipificação dos objetivos e a natureza da leitura e da 

escrita sobre as representações dos aprendizes-leitores, uma vez que, estes conhecimentos e 

representações são determinantes na forma como o sujeito concretiza e dá sentido à 

aprendizagem. Há um grande número de alunos que não consegue compreender a natureza das 

tarefas e corresponder às exigências que a escola faz em termos de aprendizagem representando, 

deste modo, uma caminhada com grandes obstáculos e inúmeras dificuldades (MENDONÇA, 

2013)    

No tempo transato, a aprendizagem da leitura consistia na prática mecânica de 

memorização e de fixação dos códigos linguísticos. Ou seja, pautada na concepção de língua 

enquanto código a ser decifrado e decodificado. Consequentemente, a criança deveria decifrar 

(identificar, decorar) primeiro as letras, os sons, as sílabas, para posteriormente identificar 

palavras e frases. Isto é, o ensino partia da análise para posteriormente alcançar a síntese. Nos 

dias que correm, o conceito de leitura de acordo com Diogo (2018), está permanentemente em 

reconstrução, pois se ontém ler era apenas operar a correspondência grafema-som, actualmente, 

o conceito de leitura encontra-se relativamente avançado; ler corresponde, principalmente, a 

duas actividades: decodificação, estração e/ou atribuição de significado. 

O aprendizado da leitura é um grande desafio dentro do processo de ensino e 

aprendizagem, uma vez que todos os seres humanos apenas estão programados biologicamente 

a falar, nunca estão programados para ler. A alfabetização por ser um processo lento e 

complexo, cada criança tem seu ritmo, tem o sua forma própria e específica de aprender, com 

isso cabe ao professor encontrar a maneira mais eficaz para facilitar o ensino de leitura. 

Entretando, A leitura compreende processos importantes de conversão de letras em sons, que 

fará compreender o que é lido. Um leitor que não consegue fazer a relação grafema-fonema, 

não consegue entender o que diz numa frase escrita. Como também, um leitor que não 

compreenda os conceitos num texto, também não entende o que lê (CHATIER, 2001) . 

Ler não significa apenas decifrar códigos impressos em sons, mas ler também é 

compreender a frase ou texto. Em um sentindo completo da palavra leitura, podemos dizer que 

ler é associar as letras aos sons, para que chegue ao significado. De acordo o pensamento de 

Vygotski (1989),  ler é uma atividade extremamente complexa, pois compreende é decifrar 

realizando associação de letra-som, como também é compreender, refletir, julgar e criar. 
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De acordo Vygotski (idem)  com a leitura é um meio para adquirir a lectoescrita16, e 

compreende pontos fundamentais: a descodificação e decifração/compreensão. A 

descodificação consiste na identificação do signo gráfico, na transformação das letras para a 

linguagem oral. Já a compreensão significa simultaneamente extrair e construir significados do 

texto por intermédio da interação e do envolvimento com a linguagem escrita. 

Os modelos de leitura dizem respeito ao modo de como o indivíduo que já possui a 

aquisição da leitura ler um texto. Diante disso de acordo com (CHATIER, ibid. ), existem os 

modelos ascendentes ou de baixo para cima, os modelos descendentes ou de cima para baixo, 

e os modelos interativos. 

Os modelos ascendentes de leitura, de baixo para cima, são sequência hierarquizadas 

de etapas implicadas na identificação e no reconhecimento dos sinais impressos, passando de 

processos psicológicos (juntar as letras) para processos cognitivos de ordem superior (produzir 

sentido), ou seja, surgem de operações perceptivas realizadas sobre os grafemas e conclui em 

operações semânticas (CARVALHO, 1989). De acordo com Brandão (op. cit. p. 45), estes 

modelos ascendentes iniciam da identificação das letras, as quais são agregadas em sílabas, que 

depois de unidas dão origem às palavras, as quais, por sua vez, se agrupam em frases. Uma vez 

que, a leitura parte do reconhecimento das letras para as palavras e das palavras para a frase, 

mostrando a relação grafema-fonema, esse modelo ascendente correspondem aos métodos de 

ensino da leitura denominados fónicos ou sintéticos. 

2.2 O Conceito de escrita segundo Vygotsky 

A comunicação escrita surgiu na história das civilizações como a maior "invenção 

social" da Humanidade. É o resultado 'de um esforço coletivo, lento, que toma forma e 

complexidade pari paesu. com o evolver da própria raça humana. 

Vale releVar que nenhum dos autores consultado elaborou um conceito absoluto de 

escrita. Entretanto , a leitura atenta de algumas categorias da teoria histórico-cultural, como as 

funções psicológicas superiores, a atividade e as funções culturais complexas, ajuda a inferir 

importantes contribuições para a compreensão do ensino e da aprendizagem da escrita e da 

leitura (André & Bufrem, 2012). 

Dentre os autores que escreveram sobre as contribuições da teoria histórico-cultural 

para a alfabetização, podemos citar Smolka e Mello. Smolka (2003), a partir da teoria de 

Vygotsky, investigou as relações entre fala, pensamento e escrita. Mello (2005) buscou as 
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contribuições da psicologia histórico-cultural para a educação infantil, enfatizando a 

importância do lúdico e das múltiplas linguagens na aprendizagem da escrita. 

Primeiramente, é preciso ressaltar que o conceito de escrita de Vygotsky e Leontyev 

está ligado com outros conceitos centrais da teoria histórico-cultural, sendo um deles o próprio 

método materialista histórico-dialético na psicologia de Vygotsky, que o utilizou para estudar 

as funções psicológicas superiores. Entre essas funções, destaca-se a escrita, assim como a 

percepção, a memória lógica e a atenção seletiva. 

2.2.1 Ensino da Escrita 

Como é amplamente conhecido,  as letras são constituídas de  unidades de som que 

costumamos chamar fonemas. Assim, o primeiro passo para dominar os fonemas e, 

posteriormente, o princípio alfabético é saber distinguir sons da fala. Identificar o timbre e a 

posição da fonte sonora é habilidade indispensável para que os alunos desenvolvam a 

sensibilidade de distinção sonora. Por meio desta estratégia, você incentivará os alunos a 

reconhecerem sons de diferentes fontes posicionadas em diferentes locais (MORAIS, 2012) 

2.2.2 Metodologias de ensino da Escrita 

De acordo com o que se pode verificar no trabalho de (ibidi., p. 65) a história da 

alfabetização é dividida em três grandes períodos, porém, em razão de novos questionamentos, 

podemos acrescentar mais um, o atual, e subdividi-la, portanto, em quatro períodos, como 

veremos a seguir. 

Segundo Alliende (1987), o primeiro inclui a Antiguidade e a Idade Média, quando 

predominou o método da soletração; o segundo teve início pela reação contra o método da 

soletração, entre os séculos XVI e XVIII, e se estendeu até a década de 1960, caracterizando-

se pela criação de novos métodos sintéticos e analíticos; e o terceiro período, marcado pelo 

questionamento e refutação da necessidade de se associar os sinais gráficos da escrita aos sons 

da fala para aprender a ler, iniciou em meados da década de 1980 com a divulgação da teoria 

da Psico gênese da língua escrita. Este período vem sendo questionado por desenvolver apenas 

a função social da escrita em detrimento dos conhecimentos específicos, indispensáveis ao 

domínio da leitura e da escrita, que ficam diluídos no processo. Este tema será explicitado no 

texto Psicogênese da língua escrita: contribuições, equívocos e consequências para a 

alfabetização. 
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Método refere-se aos meios para alcançar os objetivos, processo esse que se caracteriza 

pela combinação de atividades de estudo da leitura e sistematizado pelo professor, que tanto no 

planeamento como no desenvolvimento das aulas, conjuga objetivos, conteúdos, métodos e 

formas organizativas de ensino. 

De acordo com Araújo (1996), método é uma forma de organizar o trabalho do 

professor, através de estratégias que levem o aluno do estado de analfabeto a condição de 

alfabetizado, apesar de serem sistematizadas, essas metodologias deve ser adaptada, 

diversificada, modificada de acordo com a necessidade de cada alfabetizando. È importante ter 

conhecimentos sobre os diferentes tipos de 

métodos para que o docente faça uso das diversas metodologias utilizando aqueles que 

mais se adequa aos alunos. 

2.2.3 O Método Fônico Ou Sintético no ensino da leitura e da escrita 

O método fônico ou sintético são modelos de ensino nos quais as aulas são estruturadas 

em torno do ensino sistemático das correspondências letra-som ou grafema fonema, e as 

crianças são ensinadas a ler as palavras usando o conhecimento fonológico, esse método 

consiste em ensinar a criança a fazer a relação letra-som ao ler, o principal objetivo é ensinar 

como as letras estão relacionadas com os sons da linguagem falada e orientá-los a aprender a 

utilizar essa relação na leitura (BRANDÃO, 2011) . 

No pensamento de Diogo (2018) , o método fônico como o mais importante, com isso 

ele afirma: “A decodificação fonológica das palavras é a etapa chave da leitura.” Logo os 

métodos fônicos começam com elementos mais simples, com as unidades sub - léxicas (letras 

ou sílabas), para chegarem à estrutura mais complexas (palavras; frases e textos), ou seja, 

originando-se dos elementos mais simples e abstratos da linguagem, as letras ou conjuntos de 

letras (grafemas) e os sons correspondentes sonoros (fonemas), para em seguida chegar a 

elementos mais complexos, as palavras e frases. 

Em regras gerais o método fônico respeita essa sequência: estudo das vogais e 

consoantes; combinações das letras para formar as sílabas; junção das sílabas para formar as 

palavras; significado das palavras e junção das palavras formando as frases com os seus 

significados a criança que aprende a usar a descodificação na leitura de uma forma fluente 

apresenta menos problemas na compreensão da leitura. Pois para que o leitor compreenda um 
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texto é necessário estar lendo fluentemente e para ler fluentemente o leitor deve estar 

descodificando bem todo o texto (KATO, 1985). 

2.2.4 O ensino da Escrita através do Método Fonêmico 

Esse método é similar ao fônico, porém é ensinado o som das letras ao invés do seu 

nome, ou seja, a aprendizagem da leitura começa pelo fonema, que é relacionado ao sinal 

gráfico letra, por meio da instrução de correspondência grafema- fonema. Assim esse método 

propõe ensinar as letras, não por meio dos nomes das letras mais sim através dos seus sons, para 

depois fazer a junção dessas letras, formando as sílabas, e em seguida a combinação das sílabas 

formando as palavras. Para os que defendem esse método ele ajuda a relacionar a linguagem 

escrita com a falada, porém a ocorrência de consoantes com muitos sons idênticos quando 

produzidas separadamente, constitui a grande dificuldade desse método, porém quando 

produzida com as vogais a dificuldade é superada (Pereira, 2000) 

2.2.5 Como funciona o método fônico no processo de ensino 

Esta proposta à alfabetização tem dois objetivos principais: ensinar as 

correspondências grafofonêmicas e desenvolver as habilidades metafonológicas, ou seja, 

ensinar as correspondências entre as letras e seus sons, e estimular o desenvolvimento da 

consciência fonológica, que se refere à habilidade de manipular e refletir sobre os sons da fala. 

Enquanto o ensino das correspondências grafofonêmicas é considerado fundamental desde o 

início do método fônico, que provavelmente data do século XVI, como anteriormente descrito, 

o desenvolvimento da consciência fonológica é mais recente, tem sido incentivado 

principalmente a partir do século XX. 

Este método baseia-se na constatação experimental de que as crianças com 

dificuldades na alfabetização têm dificuldade em discriminar, segmentar e manipular, de forma 

consciente, os sons da fala. Esta dificuldade, porém, pode ser diminuída significativamente com 

a introdução de atividades explícitas e sistemáticas de consciência fonológica, durante ou 

mesmo antes da alfabetização. 

Quando associadas ao ensino das correspondências entre letras e sons, as instru- ções 

de consciência fonológica têm efeito ainda maior sobre a aquisição de leitura e escrita. Além 

de ser um procedimento bastante eficaz para a alfabetização de crianças disléxicas, o método 

fônico também tem se mostrado o mais adequado ao ensino regular de crianças sem distúrbios 

de leitura e escrita. Estudos têm evidenciado resultados bastante animadores com o uso do 
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método fônico . Por exemplo, relata benefícios de longo prazo de um programa baseado em 

instruções fônicas, o modelo de Instrução direta. Tais benefícios, segundo Camacho:  

foram evidentes em termos de menor repetência ao longo das 

séries escolares e, até mesmo, de maior aceitação em faculdades. 

Estes resultados de longo prazo são explicados pelo fato de que 

o método fônico fornece às crianças habilidades e 

conhecimentos autogerativos de decodificação fonológica, o que 

é concebido por como um mecanismo que possibilita o 

autoensino (2017, pp. 50-57). 

Assim, após dominar essa habilidade básica de decodificação, o leitor possui os pré-

requisitos necessários para desenvolver suas habilidades de leitura, necessitando basicamente 

da prática para alcançar fluência e automatismo. Alguns princípios derivados da abordagem de 

processamento de informação da Psicologia Cognitiva dão sustentação ao método fônico, e são 

descritos a seguir: 

Logo, um ensino específico deve ocorrer para que a criança desenvolva as habilidades 

necessárias para dominar a leitura e a escrita, incluindo atividades de consciência fonológica, 

como síntese e segmentação de fonemas, e o ensino dos sons das letras; posição (mesa, em que 

o “s” intervocálico soa como /z/) e somente então as palavras com ortografias irregulares (por 

exemplo, flecha ou xale para irregularidade de ch/x; jeito ou gente para irregularidade de g/j) 

(ibid. p. 45.)  Isto porque o ensino de palavras irregulares logo no início da alfabetização pode 

confundir o aprendiz, impedindo-o de desenvolver consistentemente a noção de 

correspondência entre letras e sons (ANDRÉ, 1996). Somente após essa noção estar estruturada, 

as irregularidades devem ser introduzidas; Os exercícios de coordenação motora são 

importantes. Eles auxiliam o aluno a adquirir as formas ortográficas das letras. Isto permitirá, 

posteriormente, que o aluno apresente uma caligrafia mais adequada e, principalmente, ajudará 

na consolida- ção mental das formas das letras, o que permitirá a escrita mais automática e a 

identificação mais fácil das letras durante a leitura (ibid.,p. 34) .  

2.3 Consciência de palavras  

Consciência fonológica designa a capacidade ou habilidade de identificar ou manipular 

os sons de que se constitui uma palara ou frase. 

De acordo com Silva (2021),  importante que o aluno aprenda a identificar as palavras 

em uma frase; onde começam e terminam. O modo mais simples de fazer isso é contando as 

palavras de uma frase. 
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Por meio desta estratégia, você auxiliará seus alunos a aprimorar a consciência de 

palavras, uma habilidade fundamental para a compreensão da língua falada. Vamos refletir 

juntos sobre a importância desse conteúdo para a alfabetização infantil. 

É necessário que a criança se dê conta de que a frase, percebida como um todo, pode 

ser dividida em pedaços menores, as palavras, e estas em pedacinhos menores ainda, que são 

as sílabas e os sons individuais. 

Esse conhecimento também necessita de ensino explícito. Didaticamente, pode-se 

mostrar às crianças que as palavras da frase estão unidas como linhas atadas, nas extremidades, 

por um nó. Nas primeiras tentativas, é mais difícil desatar as linhas, isto é, segmentar as frases. 

Por isso é importante o professor guiar as crianças, por meio de estratégias simples como esta. 

Assim como todas as estratégias deste curso, não é preciso muito 

para praticar a consciência de palavras. Basta ter em mente 

algumas frases simples, de fácil compreensão para crianças. 

Você pode até utilizar frases que refletem alguma situação real 

que acabou de acontecer, como “Pedro entregou o caderno.” 

Aproveite todos os momentos para brincar com as crianças e 

estimule-as para que aprimorem a consciência de palavras. 

Se os alunos estão contando corretamente, com os dedos, o 

número de palavras, que tal aumentar a frase? E se você pedir 

que eles saltem uma vez para cada palavra? A atividade 

continuaria fácil? Experimente essas práticas e adapte-as ao 

desenvolvimento de seus alunos (Silva, idem, p. 36). 

 

Depois de nos certificar que os nossos alunos têm consciência das palavras, vamos dar 

um passo além e ensiná-las que as palavras também podem ser subdivididas em segmentos 

menores: as sílabas. Nesta aula apresentamos uma estratégia para contar sílabas de palavras. 

Ter um ouvido atento é fundamental para organizar mentalmente os sons da fala. Na 

educação infantil e na primeira classe, é importante que essa percepção seja estimulada todos 

os dias, com exercícios simples que podem ser realizados a qualquer momento. Para 

Refletindo juntos as crianças, isso significa brincar com as palavras. 

A consciência de sílabas é um componente da consciência dos sons da fala. A 

percepção, aos poucos, dirige-se para as partes da palavra que se repetem na fala do nosso dia 

a dia. Assim, as palavras internalizadas começam a ser divididas em sílabas. 

Para as crianças, o conceito de sílaba pode ser muito abstrato. Por isso podemos dizer-

lhes que as palavras são divididas em “pedaços” chamados sílabas. A separação silábica auxilia 

a criança, posteriormente, a pronunciar palavras desconhecidas. 
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Bater palmas é uma estratégia eficaz e muito utilizada no cotidiano da sala de aula. 

Outra estratégia também eficaz, mas silenciosa, é apoiar o queixo sobre a ponta dos dedos 

indicador e médio. As crianças devem pronunciar a palavra e contar os movimentos do queixo 

para descobrir quantas sílabas a palavra tem. A pronúncia pode ser exagerada, para o 

movimento ficar mais evidente. 

Por fim, ao aplicar atividades de consciência silábica, dê preferência, de início, a 

palavras que as crianças já conheçam. Além disso, pronuncie de modo claro e distinto. É 

importante que os alunos se sintam confortáveis ao separar ou juntar as sílabas. 

2.4 Psicomotricidade e escrita 

Segundo Silva (2021), a abordagem sobre a psicomotricidade está inserida 

na grafomotricidade e tal processo está dentro dos aspectos psicomotores da praxia fina.  

Praxia fina: é a manipulação e as funções manuais, por exemplo: pegar um alimento e 

levar até a boca, pegar um copo de água e beber e qualquer tarefa em que se utiliza as mãos. 

Grafomotricidade: é tudo que utiliza as mãos e, nesse processo, também utiliza um 

instrumento que marca (lápis, caneta, pincel), ou seja, que vai ter uma expressão gráfica. 

A escrita é parte da praxia fina e esta, por sua vez, faz parte das habilidades de 

grafomotricidade. 

O desenvolvimento  da motricidade no processo de ensino da escrita é muito 

importante pois a alfabetização conjuga o desenvolvimento motor e o o desenvolvimento  da 

linguagem. É importante que a criança realize movimentos, principalmente na fase da 

curiosidade e descobertas, em que ela está conhecendo os objetos e as sensações das coisas. 

Nesse sentido, a realização de atividades como pentear o cabelo, apertar um urso de pelúcia, 

rasgar papel, entre outras, são essenciais para o desenvolvimento motor. Tais ações podem 

parecer simples, mas nessa etapa elas possuem grande relevância no desenvolvimento motor da 

criança.     
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3 METODOLOGIA 

Relativamente à base epistemológica do presente trabalho, podemos enquadrá-lo à 

corrente histórico-social. A abordagem histórico-social, modelo de análise que nós adoptamos, 

funda-se no facto de que os fenómenos, as condições e comportamentos das populações estão 

interligados às estruturas sociais; ou seja, a história não é somente sucessões de acontecimentos, 

mas há uma interrelação entre a história e as estruturas sociais. Para se comprender certos 

fenómenos ou acontecimentos precisamos relacioná-los à própria sociedade (Oliveira, 2010). 

3.1 Metodologia 

Método é um conjunto de processos ou de procedimentos gerais, baseados em 

princípios lógicos e racionais, que permitem o seu emprego em várias ciências. (Cervo & 

Bervian, 1983, p.23). 

Minayo (2007, citado por Gerhardt & Silveira, 2009, p.13) define metodologia como:  

a) A discussão epistemológica sobre o “caminho do pensamento” que o tema ou objecto de 

investigação requer; 

 b) Como a apresentação adequada e justificada dos métodos, técnicas e dos instrumentos 

operativos que devem ser utilizados para as buscas relativas às indagações da investigação;  

c) E como a “criatividade do pesquisador”, ou seja, a sua marca pessoal e específica na forma 

de articular teoria, métodos, achados experimentais, observacionais ou de qualquer outro 

tipo específico de resposta às indagações específicas. 

3.2 Tipo de estudo 

O presente trabalho, do ponto de vista dos objectivos, caracteriza-se como  descritivo, 

uma vez que se descreve as dificuldades de aprendizagem de leitura e escrita pelos alunos do 

bairro kalilongue”. Do ponto de vista dos procedimentos, a nossa pesquisa classifica-se como 

“estudo de campo”1 porquanto se procura o aprofundamento de uma realidade específica. E é 

realizada por meio da observação direta das atividades do grupo estudado, por intermédio dos 

inquértios por questionários e de entrevistas com informantes para captar as explicações e 

interpretações do ocorrem naquela realidade. (GIL, 2008) 

                                                           
1 Grifo nosso 
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3.3 Métodos e técnicas de investigação 

No presente trabalho, os métodos utilizados para a concretização, são:  

3.3.1 Métodos de abordagem 

Método indutivo: é um procedimento mediante o qual, a partir de factos singulares se 

passa para prospecções gerais (...) Este procedimento da investigação está sempre ligado a 

dedução – são ambos momentos de conhecimento dialéctico da realidade indissociavelmente 

ligados e condicionados entre si (Ramos e Naranjo, 2014, p.107). Esse método permitirá que o 

tratamento de dados, sejam analisados partindo de um estudo em análise da visão concreta para 

geral. 

3.3.2 Métodos de procedimentos  

Método de análise e síntese: esses métodos desempenham funções importantes na 

investigação científica. A analise é um procedimento teórico mediante o qual um todo complexo 

se compõe nas suas diversas partes e qualidades. A síntese estabelece mentalmente a união entre 

as partes previamente analisadas e possibilita a sistematização do conhecimento. (Ramos & 

Naranjo, 2014, p.103). 

No entanto, os métodos de análise e síntese ajudar-nos-ão na determinação das dificuldades de 

aprendizagem em língua portuguesa pelos alunos do ensino de adultos: caso concrecto dos 

alunos do bairro kalilongue. 

Revisão Bibliográfica: desenvolve-se tentando explicar um problema através de 

teorias publicadas em livros ou obras do mesmo género. O objectivo deste tipo de pesquisa é 

de conhecer e analisar as principais contribuições teóricas existentes sobre um determinado 

assunto ou problema, tornando-se um instrumento indispensável para qualquer pesquisa. 

(Gerhardt & Silveira, 2009, p. 38). 

Método quantitativo: neste tipo de método, faz-se a colecta de dados quantitativos ou 

numéricos por meio do uso de medições de grandezas e obtém-se por meio da metrologia, 

números com suas respectivas unidades. Estes métodos geram conjuntos ou massas de dados 

que podem ser analisados por meio de técnicas matemáticas como é o caso das percentagens, 

estatísticas e probabilidades. (Pereira et al, 2018, p. 69). 
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3.4 Técnicas 

De acordo Marconi & Lakatos (2003, p. 174), técnica é um conjunto de preceitos ou 

processos de que se serve uma ciência ou arte; é a habilidade para usar esses preceitos ou 

normas, a parte prática. Toda ciência utiliza inúmeras técnicas na obtenção de seus propósitos. 

Na presente abordagem fez-se recurso às seguintes técnicas de pesquisa: pesquisa 

bibliográfica, inquérito por questionário e observação. 

Pesquisa Bibliográfica: A pesquisa bibliográfica, abrange toda bibliografia já tornada 

pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, 

livros, pesquisas, monografias, teses, material cartográfico etc., até meios de comunicação 

orais: rádio, gravações em fita magnética e audiovisuais: filmes e televisão (Marconi & Lakatos, 

2003, p. 183). Essa técnica permitira manter contacto com a literatura, no caso de livros, revistas 

científicas e artigos científicos, jornais entre outros;  

Inquérito por Questionário: é uma técnica de colecta de dados, que permite obter 

informações por intermédio de interacção com o individuo no campo. O Inquérito pode ser 

definido como uma interrogação particular acerca de uma situação englobando indivíduos com 

o objectivo de generalizar (Ghiglione & Matalon, 2001, p. 7 e 8). 

Observação: é uma técnica de colecta de dados, que segundo Vilelas (2017, p.291), a 

observação pode definir-se como o uso sistemático dos nossos sentidos na procura dos dados 

necessários para resolver um problema de investigação.  

3.5 População alvo e Amostra 

3.5.1 População 

A população, segundo Lakatos & Marconi (2010) é definida como o conjunto de 

pessoas que apresentam pelo menos uma característica em comum. Por conseguinte,  a presente 

investigação tem como população 2222 pessoas, sendo 26 professores e 2196 alunos da Escola 

primária nº 255 do bairro Kalilongue. 

3.5.2 Amostra  

Amostra é um conjunto extraído por um procedimento técnico da população, é um 

grupo relativamente pequeno e um subgrupo desta que vai ser estudado e com base no qual se 

pretende generalizar os resultados. (Ramos & Naranjo, 2014, p. 216). 
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Para este trabalho investigativo, preferimos utilizar amostras probabilísticas, uma vez que este 

tipo de amostra permite inquirir os indivíduos que se encontrem mais acessíveis. Participaram 

da nossa pesquisa um total de 41 alunos das distintas classes que se leccionam na Escola 

Primária nº 255 do kalilongue; participaram, igualmente, da nossa pesquisa 9 professores de 

todas as classes. 

3.6 Procedimentos 

O primeiro passo foi a explicação dos objectivos e a importância do trabalho para a 

comunidade académica e empresarial. Após a aprovação dos mesmos, fora distribuído 

questionários aos professores e membros de direcção para que respondessem no local. 

A análise de dados dos questionários foi realizada em dois (2) momentos: 

1. Leitura minuciosa de todos os questionários; 

2. Tabulação dos dados. 

  



28 
 

 
 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A análise e discussão dos resultados, como sabemos, é uma secção que representa o 

cerne de qualquer trabalho de investigação científica, sobretudo um trabalho de campo como é 

o nosso.  Esta secção, como se pode inferir, é regida por dois objectivos centrais: o primeiro é 

de apresentar,  de modo explicito, os dados colhidos por intermédio do nosso instrumento de 

pesquisa, que o inquérito por questionário; o segundo é proceder à análise e interpretação do 

significado desses dados em relação aos propósitos iniciais  da nossa investigação. Para a 

colheita dos dados que a seguir apresentamos nos servimos de dois inquéritos por questionário: 

um dirigido aos alunos e outro, aos professores. 

Os primeiros dados a serem analisados são os dos alunos expressos em um 

questionário composto por 6 questões, que passamos a analisar:  

Procuramos saber, em primeiro lugar, em quais aspectos os alunos tinham mais 

dificuldades. Recolhidos  os dados, são apresentados pelo gráfico abaixo: 

Gráfico I: Aspecto em que os alunos apresentam maiores dificuldades 

 

Fonte: Elaboração própria 

Como representado pelo gráfico acima, o aspecto em que os alunos apresentam 

maiores dificuldades é o da escrita, ou seja, maior parte dos alunos inquiridos tem dificuldades 

de escrita. Esse dado, em si,  corrobora o que Lamy (2021) acertadamente refere, segundo o 

qual, a leitura é menos complexa que a escrita e deemos, por isso, começar ensinando a leitura. 
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As dificuldades de aprendizagem em leitura e escrita são ocasionadas por múltiplos factores; 

os  relacionados ao ambiente familiar desestruturado, condições precárias de vida, situação 

social difícil, problemas emocionais e condições de saúde. Sobres as causas das difuldades de 

aprendizagem da leitura e da escrita, procuramos, por intermédio do inquérito, o penamento 

dos professores. Segundo os professores inqueridos, nove, no total, expressaram as suas 

opiniões que vêm representados pelo gráfico a seguir. 

Gráfico II: Causas das dificuldades de escrita e de leitura 

 

Fonte: Elaboração própria 

Analisando o gráfico em referência, observamos que um número considerável de dos 

professores, que corresponde a 80%, considera as condições sociais dos alunos como um dos 

principais entraves à aprendizagem dos alunos; 70% considerou a falta de motivação ou de 

estímulo como factor influente na aprendizagem da escrita e da leitura; enquanto o restante 

número de professores inqueridos considerou como factor influente o uso de métodos 

inaquados.  

Então, como podemos analisar, maior número dos alunos com que trabalhamos vive 

uma situação social precária, e esta é a principal causa das dificuldades de aprendizagem dos 

alunos inquiridos. 

Está variável da condição social dos alunos confirmada pelas respostas dos alunos uma 

que questão do questionário afim; numa questão em que se procurou saber se os alunos 

tomavam pequeno almoço ou matabicho, verificamos que uma grande parte dos não matabicha 

antes de ir à escola. Podemos confrontar o que estamos a afirmar com os dados recolhidos. 
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Tabela 1: Toma pequeno almoço antes de ir à escola? 

 

Toma peq. almoço 

 

N/toma peq. almoço 

 

De vez quando 

 

8 

 

30 

 

3 

20% 73 % 15 % 

Fonte: Elaboração própria 

O mata-bicho ou pequeno-almoço, se quisermos dizer, é a primeira refeição do dia 

antes de se iniciar as aulas, e, como observamos, maior parte das crianças não têm essa refeição. 

Sabemos o quão  essencial é o mata-bicho para ativar os níveis de concentração e de motivação 

dos alunos. 

A criança-aluno que deixa de tomar o mata-bicho apresenta apresenta, geralmente, 

sonolência, irritabilidade, falta de concentração, menor capacidade físico-cognitiva e, 

consequentemente, um pior aproveitamento em nível da aprendizagem (Alves & Bandeira, 

2019). 

4.1 A importância de se desenvolver a psicomotricidade da criança para a 

aprendizagem da escrita. 

 Na óptica de Fonseca (2010):   

Psicomotricidade, é entendida como o campo transdisciplinar 

que estuda e investiga as relações e as influências recíprocas e 

sistémicas, entre o psiquismo e o corpo, e, entre o psiquismo e a 

motricidade, emergentes da personalidade total, singular e 

evolutiva que caracteriza o ser humano, nas suas múltipla e 

complexas manifestações biopsicossociais, afectivo-emocionais 

e psicosóciocognitivas. 

A psicomotricidade, além de ser trans disciplinar, é também muito vasta, ao falarmos 

de psicomotricidade na aprendizagem da escrita, queremos exclusiamente, nos referir à 

motricidade fina que, na perspectia de (Fonseca, idem), aborda sobre os moivimentos e usos 

dos braços mãos e dedos, membros usados para a escrita. E conforme abordamos no capítulo 

anterior, é importante que se desenvolva, desde os primeiros anos de escolaridade, esses 

movimentos ou habilidades motoras ligadas à motricidade fina para que seja facilitada e 

acessível a tarefa de ensinar e aprender a escreer. 

Entrentanto, de acordo com o nosso estudo, podemos perceber que as actividades para 

o desenvolvimento da motricidade fina na escola primária nº 255, local do nosso estudo, 



31 
 

 
 

inesxistem. Tal conclusão é tirada depois análise e interpretação dos dados recolhidos e que 

partilahamos aqui a seguir:  

Gráfico III: Actividade para desenvoler a psicomotricidade 

 

Fonte: Elaboração própria 

 Então como se vê no gráfico um esmagador número de alunos afirmou que nunca 

tiveram actividades de que desenvolvem a motricidade fina. E concluímos ser esse uma das 

principais causas das dificuldades que os alunos da escola nº 255 e, consequentemente, do 

bairro kalilongue apresentam na aprendizagem da escrita. 

 A seguir apresentamos alguns exemplos de exercícios que podem ser praticados para 

o desenoimento da psicomotricidade e, consequentemente, viabilizar a aprendizagem da escrita. 

É uma proposta apresentada por (Silva, op. cit, p. 43) 

Empilhar copos: Coloque alguns copos à frente da criança e peça para que ela faça 

uma torre; 

1. Recortar com a tesoura: Dê uma tesourinha sem ponta e peça para recortar animais, 

objetos ou pessoas do jornal ou revista; 

2. Contornar desenhos: Abra uma revista e peça para criança contornar a volta de todas as 

pessoas, cobrindo tudo, sem sair da linha; 

3. Fazer furos com um perfurador de papel: Deixe a criança escolher que tipo de papel ela 

pode cortar, folhas de papel sulfite são mais fáceis; 

4. Saia do labirinto: Imprima um desenho de labirinto e peça a criança para encontrar a 

saída; 
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5. Pintar desenhos: Deixe-a usar tinta guache, com o pincel ou dedo para colorir os mais 

diversos desenhos; 

6. Quebra-cabeça: Peça para que ela monte um quebra-cabeças, se tiver menos de 5 anos, 

use os que tem peças maiores. 

Estas atividades podem ser realizadas desde cedo, por volta de 4 ano de idade.  

4.2 Importância do conhecimento dos métodos de ensino e da escrita 

Como já afirmamos outrora, na abertura desta secção, noso objectivo primário nesete 

capítulo é ir ao encalço das principais causas das dificuldades dos alunos na aprendizagem da 

escrita. Para lá das causas já mencionadas e comprovadas, procuramos também afirir sobre as 

habilidades dos professores em relação ao conhecimento e manejamento dos métodos e 

estratégias para o ensino da escrita; fizemos constar do nosso inquérito por questionário uma 

questão que nos permitisse considerar tal variável.  

Gráfico IV: Métodos de ensino da leitura e escrita que os professores usam 

 

Fonte: Elaboração própria 

Estamos diante de um gráfico que contém dados que nos dão conta do conhecimento 

que os professores da escola primária nº 255 possuem sobre os métodos de ensino e da escrita. 

Quando analisamos as respostas às perguntas dos inquéritos, Percebemos que existe uma 

enorme confusão entre os métodos de ensino gerais e os métodos de ensino restritos ao ensino 

da leitura e da escrita. Perguntamos aos professores quais eram os métodos de ensino da leitura 

e da escrita que mais usavam; e quase a sua totalidade foi respondendo que usavam “elaboração 

conjunta, método explicativo, trabalho independente”. Ora, nós sabemos que os métodos de 

ensino da leitura e da escrita não são esses e, como já dissemos anteriormente, os métodos de 

ensino da leitura e da escrita são  método alfabético, método fônico, Método Silábico – e 
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Métodos Analíticos - Método de Palavração, método Global de Contos. O conhecimento e 

domínio dos métodos de ensino da leitura e da escrita pelo professor é de capital importância, 

uma  vez que o professor é orientador deste processo. E considera-se uma situação grave, o 

facto de os professores demonstrarem desconhecimento dos métodos de ensino da leitura e da 

escrita; e esta é, obviamente uma das principais causas do insucesso dos alunos na 

aprendizagem da leitura e da escrita. 

4.3 Número excessivo de alunos em sala de aula 

Figura I: Nóticia do novo jornal sobre a superlotação das salas de aula

 

Começamos esta subsecção como a imagem da notícia do novo jornal que faz 

referência, coincidentemente, à problamática que trouxemos para ser analisada nesta subsecção, 

problemática que tem que ver com a superlotação das salas de aula, problema que aflige a quase 

totalidade das escolas do nosso país. No trabalho de Martins (2021), essa váriavel é considerada 
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como um dos factores que contribuem para a imensas dificuldades na aprendizagem dos alunos. 

No nosso trabalho de recolha de dados, também levamos em conta essa  variável e colocamos 

no nosso inquérito uma questão que nos permitisse aferir o número de alunos com que os 

professores trabalham em cada sala de aula. As respostas dos inquiridos não nos surprenderam 

pois confimaram aquilo que nós prevíamos. Analisemos as respostas dos professores: 

Gráfico V : Número de alunos por sala de aula 

 

Fonte: Elaboração própria 

Como podemos observar, a maior parte dos professores, 90%, respondeu que trabalha 

com mais de 90 alunos por sala, e não encontramos, nas escola primária nº 255, salas com 

numéro de alunos menor que 50. Ora, é relevante lembrarmo-nos do teor do decreto presidencial 

163/22- Regime Jurídico do Subsistema do Ensino Geral em relação ao número limite de alunos 

que pode haver numa sala de aula. De acordo com o documento que citamos: 

1. As turmas das ISEG são constituídas por até 36 alunos. 

2. Sem prejuízo do disposto no número anterior, e atendendo à especificidade de cada 

região, as turmas podem ser constituídas por até 45 alunos. 

3. As turmas do Ensino Primário e Secundário que integram alunos portadores de 

deficiências, espectro autista e altas habilidades são constituídas por até 26 alunos, não 

devendo serem incluídos mais de 5 (cinco) alunos nestas condições. Estas turmas são 

apoiadas por auxiliares da acção educativa. 

À luz do documento em referência, o decreto presidencial 162/22, 45 alunos é máximo 

número de alunos aceitável em cada sala de aula. A situação constatada na escola nº 255 da 

Kahala e no país, de modo geral;  em que se verficou mais de 90 alunos em maior parte das 

salas de aulas não só compromete a eficiência do processo de ensino e aprendizagem como 

também constitui uma transgressão ao disposto no diploma. Essa é, por conseguinte, uma das 
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causas do fracaço na aprendizagem da leitura e da escrita dos alunos da escola nº 255 e não só; 

uma vez que essa superlotação das salas de aula inviabiliza a interação necessária nessária entre 

alunos e professores; impossibilita, igualmente, a observância de certos princípios didácticos, 

como o princípio da atenção às necessidades e às particularidades dos alunos; essa realidade 

impede que o professor verifique os cadernos dos alunos todos os dias, impede que o professor 

corrija a tarefa nos cadernos dos alunos; e esses são dos pressupostos cruciais para se elevar 

qualidade que qualque sistema de ensino. 

4.4 Reforço escolar: Conceito e importância 

O reforço escolar é uma atividade destinada a alunos que, por algum motivo, 

apresentam certas dificuldade na assimilação da máteria durante as aulas regulamentares 

Então, o objectivo do reforço escolar é auxilair o aluno a solucionar suas dúvidas, 

superar suas dificuldades e desenvolver as habilidades previstas nos programas . 

Para isso, é fundamental utilizar uma abordagem diferente daquela usada nas aulas 

regulares, para diponibilizar aos estudantes alternativas para a suas debilidades. Ao abordarmos 

sobre a necessidade do reforço escolar, visamos, fundamentalmente, falar da inexistência de 

centros de explicação no bairro kalilongue, cujas crianças estudam na escola nº 255. Numa 

ronda que fizemos ao bairro, constatamos a inexistência de um único centro de explicação para 

reforço escolar; este facto, como sabemos, contribui para a situação “crítica” em que os alunos 

se encontram, no que a aprendizagem diz respeito. No âmbito da recolha de dados, perguntamos 

aos alunos se frequentam um centro de explicação; veja abaixo as respostas: 

 

Gráfico VI: Número de alunos que frenquenta uma centro de Explicação

 

Fonte: Elaboração própria 
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De acordo com os dados recolhidos e expostos neste gráfico, mais de 80% dos alunos 

inquiridos não frequenta um centro de explicação, porque também, conforme referimos 

anteriormente, no bairro não existe um centro de explicação, o que abre uma oportunidade de 

investirmos neste sector. Apresenatamos já a seguir um projecto de contrução de um Centro de 

Explicação. 
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5 PROJECTO DE CONSTRUÇÃO  DE UM CENTRO DE EXPLICAÇÃO 

5.1 Estrutura do projecto de Construção do Centro de Explicação para Reforço 

Escolar 

Interessa, antes de tudo, realçar que o centro terá a sua localização no bairro kalilongue, 

área em que detetamos a oportunidade de investimento. 

Dados da Empresa: 

Nome da Empresa Centro de Explicação do Kalilongue 

Proprietário/s Anita Nachie Ambriz e sociedade 

Razão Social  

 

O principal objectivo ou a razão de ser do nosso projecto é mitigar as 

dificuldades de aprendizahem das crianças do bairro kalilongue outros 

bairros vizinhos  

Área de actuação O sector de actuação da nossa empresa é a educação 

Fonte: Elaboração própria 

5.2 Breve descrição da empresa 

O centro de Explicação do Kalilongue é novo no mercado e no panorama de educação, 

de modo geral, mas surgimos com muita força e experiência acomulada ao longo da nossa 

formação e exercício da actividade docente. Para a realização do nosso projecto e para 

fazermos frente às exigências e à competitividade do mercado, contamos com apoio de 

empresários e singulares, que poderão nos auxiliar no fornecimento dos materias de 

ensino que serão utilizados no centro centro. 

5.3 Estrégia De Marketing 

No mundo dos negócios o marketing exerce um papel crucial, pois a expansão e 

sustentabilidade de toda a empresa está dependente de quais estratégias de marketing adoptar. 

Para a expensão da nossa empresa e dos nossos seriços, pretendemos optar pelo markentig 

Digital, criando perfis em diVersas rede sociais e pulbicitar os serViços de educação que a nossa 

instituição Vai oferecer; pretendemos constituir uma equipa responsáVe pela área de marketing, 
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pois entendemos a enorme importância que essa estratégia tem para o crescimento e a 

sustentabilidade da instituição. 

5.4 Estrutura do Centro de Explicação do Kalilongue 

Estrutura do Centro de Explicação do Kalilongue 

 

Salas de aula 

 

Gabinete 

 

Sala de apoio 

 

Casa de banho 

 

Sala/prof 

3 1 1 2 1 

 

Funcionários 

Professores Assistentes Aux. Limpeza Segurança Director 

6 2 1 2 1 

Fonte: Elaboração própria 

 

Capital a Investir 

Infra-estrutura Materiais Documentação Total 

AKZ 10. 000.000 Akz.3.500.000.00 Akz 500.000.00 Akz14.000.000.00 

Fonte: Elaboração própria 

Previsões 

Nº a abranger Mensalidade  Valor a arrecadar      Despezas 

150 alunos AKZ 1.500.00 AKZ 22. 500. 000 salários diversos 

505.000 700.000 

 

Fonte: Elaboração própria 
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5.5 Estudo de Viabilidade 

 

 

  

O quê  Criação de um Centro  de 33333o reforço escolar 

Porquê Por causa das dificuldades de aprendizagem da leitura e escrita 

identificadas nos dos alunos. 

Quém 

(destinatários) 

Alunos d da escola primária de calilongue Caala 

Quando A data prevista para a conclusão do nosso projecto é finais de  2026 

A onde No município da Caala no bairro Calilongue 

Como Com um fundo monetário que temos estado a preparar e mais a 

sociedade de alguns parceiros interessados no projecto. 

Quanto custa Em termos te capitais, pretendemos investir um valor de 

aproximadamente  14.000.000.00 de kz 

Avaliação Término do projeto. 
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6 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

O processo de ensino e aprendizagem é, como constatamos, realizado à sombra de 

inúmeras dificuldades, algumas da quais foram descurtinadas pele nossa pesquisa. E o nosso 

trabalho permitiu-nos confirmar a hipóteses lançadas no introduzir do nosso texto.  

Por intermédio dos métodos e técnicas de abordagem e recolha de dados que usamos, 

podemos perceber que os factores que fazem com que as crianças se encontrem na situação em 

que estão são os seguintes: 

1. Desconhecimento dos métodos de ensino da leitura e da escrita: 

2. Constatamos que os professores, pelo menos os inquiridos, desconhecem por completo 

os métodos e estratégias de ensino da leitura e da escrita; 

3. Condição socioeconómica dos alunos: 

4. Constatamos que os alunos não toma o pequeno almoço antes de ir à escola porque não 

há condições de o fazer; constatamos que os alunos percorrem longas distância para 

chegar à escola e às suas casas. 

5. Superlotação das salas de aula: 

6. Apuramos uma excessiva superlotação das salas de aula; salas com mais de 90 

alunos, o que dificulta o curso normal da actividade de ensino e aprendizagem, 

impede que o professor aplique e observe os princípios didácticos e algumas 

estratégias de ensino. Portanto, a nossa pesquisa pôde confirmar quase a 

totalidade das hipótese anunciadas no começo. 
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7 RECOMENDAÇÕES 

Em face das conclusões da nossa pesquisa e em função das dificuldades constatadas, 

propomos: 

1. Formação de capacitação dos professores do ensino primário em relação aos métodos 

de ensino da leitura e da escrita; 

2. Melhoria das condições socioeconómicas dos alunos para que possam se alimentar 

segura e adequadamente; 

3. Construção de mais salas de aula para acabar com a superlotação das actuais salas de 

aula; 

4. Propomos aos empresários e à sociedade, de modo geral, que apoiem o sector da 

educação investindo nele, com a contrução de centro de Explicação e de Colégios. 

5. Pela escasses ou inexistência de Centro de Explicação no Bairro kalilongue, 

vamos nós instalar lá o nosso projecto do centro Escplicação. 
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